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A utilização de engenhos nos remete ao processo de colonização, no qual a exploração de madeira dispo-
nível na época viabilizou a construção dos engenhos e maior agilidade na produção de alimentos, benefi-
ciando o desenvolvimento econômico e social da cidade. O presente trabalho objetivou identificar taxono-
micamente as espécies arbóreas escolhidas para a construção dos engenhos e maquinários agrícolas do 
período colonial de Santa Catarina por meio da anatomia da madeira. Amostras de madeira foram obtidas 
do acervo museológico do Museu Nacional de Imigração e Colonização de Joinville. Lâminas histológicas 
foram produzidas para a identificação anatômica com base nos critérios da IAWA, bem como mediante 
comparação em coleção de referência (JOIw) e banco de dados do Inside Wood. As análises apontam que 
Ocotea sp. (Lauraceae) foi usada na confecção do descascador de arroz e triturador de milho, Centrolobium 
microchaete (Mart. Ex Benth.) Lima (Leguminosae-Caesalpinoideae) no fabrico de destiladores e de cocho 
de engenho de mandioca e Cariniana estrelensis (Raddi) Kuntze (Lecythidaceae) na produção de  prensa 
tipiti (engenho de farinha).  Os dados obtidos apontam que as madeiras empregadas foram selecionadas 
por apresentarem densidade elevada, o que lhes confere maior durabilidade natural e resistência mecânica, 
indispensável ao uso histórico atribuído. 
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